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1. INTRODUÇÃO 

1.1. Comércio Internacional de Carne 

A crescente demanda de alimentos observada nos últimos anos, particular- 

mente da carne e seus derivados, faz com que esse produto seja, depois dos ce- 

reais, o produto rural mais importante no comércio internacional. Para os paises 

da América Latina, considerados em conjunto, a comercializacao dos produtos 

agropecudrios, carnes congeladas, enlatadas, assim como os proprios animais vi- 

vos. revela-se, nas respectivas economias, como importante fonte de divisas. 

Um dos principais problemas da comercializacao externa refere-se as rigidas 

normas e regulamentacao sanitarias aplicadas as carnes provenientes de paises 

com presenca de febre aftosa endémica em seus rebanhos produtores. Essa severi- 

dade nas medidas sanitarias é defensiva, visto que o aumento da demanda, unido 

a0s modernos métodos de transportes, a0 aumentar o volume da comercializacao 

da carne e seus derivados também aumentou, para os paises importadores, o risco 

de introdução de doencas infecciosas e parasitarias dos animais. 

As experiéncias de alguns paises latino-americanos, especialmente do sul do 

continente, tém demonstrado ser indispensvel oferecer um apoio sanitario aos 

programas de fomento pecuário, já que da saúde orgânica dos animais produtores 

dependem, fundamentalmente, os rendimentos das explorações pecuárias. Do 

ponto de vista econômico, as doenças dos animais podem ser consideradas como 

uma das causas da baixa taxa de desfrute, e nestes termos devem ser avaliadas e 

corrigidas a fim de melhorar a produção, tornando-a mais eficiente (2, p. 2). Con- 

forme ASTUDILLO e MOSCOSO (1, p. 145), «... nos últimos anos, os serviços de 

saúde têm encarado racionalmente o problema do combate às enfermidades dos 

animais, por exemplo, na elaboração de programas de combate à febre aftosa». 

Tais programas, encarados como Campanhas Sanitárias, foram planejados 

para serem executados, em sua maioria, a níveis nacionais, com assessoria e coor- 

denação internacional. A isso se deve somar o reconhecimento de que a febre afto- 
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sa é endêmica na maior parte da América do Sul, com ação negativa direta na 
produção animal e indireta nas restrições que determina no mercado internacio- 
nal de carne. 

1.2. A Febre Aftosa 

A febre aftosa é uma doença caracterizada por estado febril, agudo, seguido da 
erupção de exantemas vesiculosos (aftas) das mucosas, mormente a bucal, e sobre 
certas zonas cuténeas, particularmente o úbere e os espacos interungulares. É 
causada por varios tipos de virus altamente contagiosos, atacando os animais fis- 
sipedes, tanto domésticos como selvagens. São conhecidos sete diferentes tipos de 
virus causadores da doenca, dos quais foram identificados trés na América do Sul, 
trés na Africa e um na Asia. Os tipos de virus apresentam ainda subtipos, com a 
particularidades de serem serologicos e imunologicamente diferentes. 

A transmissibilidade da doenca entre as espécies afetadas é efetuada por virus 
em alta concentracéo na linfa (liquido) e no epitélio das vesiculas bucais. A linfa 
extravazada comunica sua viruléncia as excrecoes e secrecoes, as quais ela se mis- 
tura. Também se encontra virus no sangue, nos 6rgaos externos e nos musculos. A 
viremia faz com que tanto as excrecoes como as secregoes sejam virulentas, o que determina viruléncia na saliva, na urina, nas fezes, no leite, nas lagrimas e na sero- 
sidade da mufla. Essa doenca atinge sua viruléncia maxima com a formação das 
aftas bucais e seu rompimento. Como se infere, o animal doente elimina virus an- 
tes da apresentação dos sinais clinicos. Um dos meios de proteção mais utilizados 
pelas atuais campanhas sanitdrias de combate a febre aftose é a imunizacao 
preventiva, mediante vacinagdes sistematicas dos rebanhos, particularmente dos 
bovinos que tenham mais de quatro meses de idade, com vacinas polivalentes, 
trés vezes ao ano. 

1.3. O Programa de Combate à Febre Aftosa no Paraguai 

O Paraguai possui um ecossistema natural eminentemente agropecuario, ten- 
do no setor pecuario uma das bases mais solidas de sua economia. A População 
bovina nacional é estimada em 4,5 milhões de cabeças, (8) que, levando em conta 
as superfícies com pastagens, determinam «uma capacidade média de suporte de 
3,3 hectares por animal» (4, p. 180). A agricultura e a pecuária contribuíram para 
gerar quase 50 por cento do total obtido do produto bruto setorial do Paraguai no 
periodo de 1970 a 1975 (15). 

Desse modo, afirma-se que a «industria de carne bovina em suas diversas 
formas é a que oferece melhores possibilidades no mercado exterior» (15, p. 38). 

No interesse de sanear o setor pecuario, desde 1967 o pais vem envidando 
esforços para conseguir esse objetivo, criando uma organizacao encarregada, espe- 
cificamente, da programacao, orientacao e execução da campanha de combate a 
febre aftosa em seu território. Dentro dos programas de desenvolvimento pecua- 
rio, no setor da saúde animal, a campanha de combate à febre aftosa é pioneira no 
Dpais, constituindo-se numa organizacéo com normas sanitarias de certa forma ino- 
vadoras para alguns setores dos pecuaristas. 

A campanha sanitaria, sob o nome de Servico Nacional de Luta contra a Fe- 
bre Aftosa (SENALFA), da mesma forma que outras campanhas nacionais simila- 
res do continente, conta com a assessoria técnica internacional do Centro Pana- 
mericano de Febre Aftosa, órgão dependente da Organização Panamericana da 
Saude, sediada no Rio de Janeiro. 

Uma das metas principais do SENALFA é o controle e posterior erradicacao 
da febre aftosa do Paraguai, tendo implantado periodos de vacinação sistematica 
e obrigatéria para bovinos com idade de vacinacao, a qual se realiza trés vezes ao 
ano, nas areas geograficas conhecidas como Zonas Sanitarias. Como órgão oficial, 
dependente do Ministério de Agricultura e Ganaderia, o SENALFA dispõe da im- 
plementacéo legal que obriga os proprietarios de bovinos a vacinarem seus ani- 
mais. Atualmente, o SENALFA «mantém servicos de assisténcia em 39 por cento 
da superficie do pais, com uma média de 82.960 proprietérios atendidos, com 
2.631.610 bovinos vacinados e registrados cada quatro meses» (14 p. 3). 

1.4. O Problema e Sua Importdncia 

O fato de que nas zonas submetidas às normas da campanha de luta contra a
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febre aftosa no Paraguai existem bovinos que não são regularmente vacinados en- 

volve um risco natural: de que por meio de tais animais, sem a devida imunidade, 

sobrevenha um surto da doença, tornando, para a campanha, difícil ou mesmo im- 

possível alcançar seus objetivos. 
O controle dos registros das vacinações, realizado nos escritorios, tem mostra- 

do variações no número de bovinos vacinados em todas as zonas sob jurisdição da 

campanha, conforme se pode observar no Quadro 1. 

QUADRO 1 - Totais de Bovinos Vacinados, desde 1972, nas Zonas 
Sanitarias Incorporadas a Campanha, Paraguai, 1975 

Ano Periodo Ne Porcentagem 
Vacinagao Bovinos Diferenca 

1972 Janeiro 2.320.133 +5 
1972 Maio 2.440.598 +1 
1972 Setembro 2.448.360 

1973 Janeiro 2.502.779 
1973 Maio 2.547.156 +2 
1973 Setembro 2.308.056 = 10 

1974 Janeiro 2.631.610 
1974 Maio 2.670.827 +2 
1974 Setembro 2.667.961 =1 

1975 Janeiro 2.710.921 
1975 Maio 2.743.804 +2 
1975 Setembro 2.672.210 -3 

Fonte: SENALFA, Servigo de Estatistica. Outubro, 1975” 

* Nio houve vacinagdo em duas zonas em razão de enchentes cau- 
sadas pelas chuvas. 

Pode-se esperar certo aumento, mais ou menos constante, no número de bovi- 

nos quando considerados alguns fatores, por exemplo, reproducao do rebanho ao 

longo do tempo. Porém, tal expectativa parece nao estar refletida no registro das 

vacinacoes, quando analisado o quadro. É admissivel que parte da diminuição no 

número de bovinos vacinados seja devida a mortes, vendas ou condições climati- 

cas adversas. Ao mesmo tempo, os aumentos e diminuicoes observados em cada 

periodo de vacinação e em toda a zona sob campanha parecem sugerir que o feno- 

meno esteja relacionado com outros aspectos que nao os assinalados. E possivel 

que fatores sociais e individuais relacionados com o proprietario de bovinos, 

assim como o tempo de trabalho desenvolvido pela campanha, estejam envolvi- 

dos no fenoémeno de variacao das vacinacoes. 
Assim, o problema abordado por este estudo ¢: 1) identificação das variaveis 

relacionadas com a atitude do proprietério de bovinos em relacao a campanha sa- 

nitaria e 2) estudar as variacoes nas vacinacoes pela relevancia que possuem do 

ponto de vista epidemiologico. Sabe-se que a existéncia de bovinos que não te- 

nham sido vacinados pode constituir motivo para ocorréncia dessa doenca. Sali- 

enta-se tal ponto de vista como o mais importante para este estudo, porque as 

mencionadas variacoes poderiam ter origens em outros aspectos que não a falta 

de vacinação dos bovinos. 
O trabalho objetiva: 
a) Coletar informações básicas sobre fatores que possam servir como fonte de 

consulta para trabalhos de programação de outros planos de saneamento pecuá- 

rio destinados à população bovina. 

b) Relacionar essas informações basicas com a atitude do proprietario de bo-
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vinos com relação a campanha de combate à febre aftosa. 
c) Relacionar todas as informações obtidas com as variações observadas no 

registro das vacinações. 

2. METODOLOGIA 

O primeiro aspecto a assinalar é o termo Campanha Sanitária, que inclui o 
conjunto de ações, esforços e regulamentações para se atingir o controle e poste- 
rior erradicação da febre aftosa dos rebanhos bovinos como um procedimento po- 
sitivo em favor da saúde pública e da economia do país. É sinônimo de Serviço 
Nacional de Luta contra a Febre Aftosa, ou SENALFA. O outro aspecto refere-se 
ao tempo da campanha sanitária. Visto que determinadas áreas geograficas ou zo- nas_sanitarias foram incorporadas gradativamente sob os regulamentos do 
SENALFA, existem zonas com mais tempo no desenvolvimento de atividades sa- nitarias que outras. Especificamente, o tempo se refere ao nimero de anos de tra- 
balho desenvolvido em determinada zona sanitéria. 

A seguir, tem-se a abordagem da variavel dependente atitude. 

2.1. Atitude 

Analisar a atitude do proprietario de bovinos com relagao a campanha contra 
a febre aftosa, em zonas sanitarias com diferentes tempos de vacinacao, revela-se 
como um fenomeno complexo. Essa complexidade começa pelas varias definições 
do termo atitude. 

No entanto, existe coeréncia em alguns pontos fundamentais: atitude é um 
processo psicologico dotado de trés componentes principais, que são o cognitivo, 
o afetivo e o dinamico. a) O componente cognitivo é considerado como conheci- 
mento, crenca e modo de encarar o objeto atitudinal. b) O componente afetivo é a emocao ligada ao objeto, essa carga emotiva da atitude, seu aspecto motivador. 
¢) O componente dinamico ou comportamental, incluindo todas as acoes de com- portamento (11). 

Deve-se admitir que nem todas as atitudes sao igualmente im, 
individuo. E possivel que na ação do contexto social sobre os indivi 
atitudes venham a ser mais importantes que outras. Para LENHARD, «na intera- 
ção social cada pessoa comporta-se em funcao de sua motivação em face dos obje- tos que compõem o seu ambiente» (7, p. 69). Tem-se sugerido que o conhecimento 
das atitudes de um individuo com respeito a um objeto possibilita inferéncias 
acerca do comportamento de tal individuo em relação aquele objeto (6, 11). 

2.2. Variacao das Vacinagées dos Bovinos 

Uma das primeiras atividades desenvolvidas pelo SENALFA, numa zona que sera subordinada as normas sanitérias contra a febre aftosa, é a realizacao de um censo geral dos proprietarios da área, com os respectivos bovinos. Posteriormente, é iniciada a vacinacéo sistematica, executada pelos vacinadores do SENALFA e por proprietarios vacinadores de seus proprios animais. 
O registro das vacinacoes pode ser feito tanto pelo vacinador como pelo pro- prietario, mediante a apresentacao dos frascos vazios das vacinas e do recibo de compra expedido pela casa autorizada a vender vacinas anti-aftosa. 
Conforme se assinalou, é neste ponto, referente aos registros, que ao longo do tempo da campanha tém-se observado as variagoes no nimero de bovinos vacina- 

dos. Deve-se admitir que podem ser varios os fatores condicionantes do fenémeno 
das variacoes, visto que se apresentam como aumentos ou diminuigoes. Porém, para os propositos deste estudo, tal variagac, seja por uma, seja por outra razao, e num ou noutro sentido (aumento—diminuicéo), é relevante do ponto de vista epide- miol6gico, com o risco que traz a possivel auséncia de vacinação anti-aftosa dos bovinos dentro de uma zona sanitaria sob regime de combate à febre aftosa. Em consequeéncia, as variagoes das vacinacoes no modelo de analise adotado por este 
estudo serao a variavel dependente central. 

2.3. Varidveis Independentes 

As varidveis estudadas como «independentes» serao examinadas com relacao
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a normas ou práticas promovidas por campanhas sanitárias destinadas a preser- 

var a saúde animal, por intermédio de agricultores especificados como proprieta- 

rios de bovinos. Também serão levadas em conta observações de ordem pratica, 

sejam do autor, sejam de outras pessoas ligadas aos trabalhos que desenvolve a 

campanha sanitéria contra a febre aftosa. 

2.3.1. Grupo de Variáveis Individuais 

Nivel de Escolaridade: Diversas pesquisas tém mostrado que essa variavel es- 

tá associada a adocao de inovacoes. Tem, portanto, relevancia no processo de de- 

cisão sobre o uso de inovacao. Em estudo feito na Bahia, SANTOS concluiu que 

«o nivel de escolaridade funciona como estimulo positivo & formacao de atitudes 

favoraveis à renovacao de cacauais» (13, p. 60). 
Niveis de Conhecimentos da Febre Aftosa, Vacinações e Técnicas Gerais da 

Pecudria: Alguns pesquisadores tém assinalado o componente cognitivo como um 

dos fatores da formacao das atitudes de um individuo (11). 

Com recentes informacoes a respeito das teorias sobre aprendizagem, mudan- 

casde atitudes e tomadas de decisoes, ROGERS e SHOEMAKER (12, p. 132) esta- 

belecem que «a adogao de uma inovagao é um processo mental pelo qual o indivi- 

duo passa de um conhecimento preliminar do fato a decisão de adoté-lo ou rejei- 

tá-lo, assim como a posterior confirmagéo da decisao tomada». 

Para o presente caso, espera-se que determinados niveis de conhecimento 

sobre as doencas dos animais e as manipulagoes que requerem a vacinação sejam 

fatores, com possiveis influéncias no seu comportamento, que o levariam a por em 

prática as técnicas de manejo pecudrio recomendadas, assim como as medidas 

smfifias preventivas contra doencas de seus animais, entre elas a vacinacao an- 

tiaftosa. 
‘Audiéncia a Programas de Radio, Contatos com Técnicos e Grupos de Refe- 

réncia: BERTRAND (3, p. 433) afirma que «a comunicação vem-se tornando cada 

vez mais importante nas comunidades rurais, porque, para o desempenho das ta- 

refas e a tomada de decisoes necessérias na vida de hoje, requerem-se mais conhe- 

cimentos que nos anos passados». HERZOG et alii (5) assinalam pesquisas de 

diversos autores em que a audiéncia ao radio e a leitura de jornais estao positiva- 

mente associados com a adoção de novas tecnologias, evidenciando ainda que o 

contato com técnicos também esta positivamente associado com a adoção. 

ROGERS e SHOEMAKER (12, p. 349) generalizam «... que 08 adotadores precoces 

tém maior contato com os agentes de mudancgas que os adotadores tardios», e ei- 

tam 26 estudos, dos quais 81 por cento dão suporte a afirmativa. 

Para o presente caso serao escolhidas as seguintes variaveis: audiéncia de ra- 

dio, por ser este o meio de comunicacao de massa mais freqientemente utilizado 

pela campanha, contatos com técnicos, por ser outro dos meios com que a campa- 

nha sanitaria tenta chegar até os proprietarios, e a identificacéo de grupos de refe- 

réncias, para ver as possiveis influéncias na atitude do proprietario, como também 

em relação as variações das vacinagoes. 

Administracao_da Pazenda e Nivel de Tecnologia: RODACKI (10, p. 72), em es- 

tudo realizado no Parana, concluiu que «... agricultores com maiores volumes de 

producéo comercializada apresentaram mais alto nivel de tecnologia utilizada». 

Para este estudo, poder-se-ia admitir que administragoes exercidas com maior 

racionalidade, com empregos de determinados niveis de tecnologias (estando im- 

plicito que o uso da vacina anti-aftosa representa um tipo de tecnologia no mane- 

jo sanitario), criariam condigoes para maior eficiéncia na producao. Conseqiiente- 

mente, é possivel que tais variaveis (administracao e tecnologia) estejam relacio- 

nadas com a atitude do proprietéario e com seu comportamento, esse último consi- 

derado como vacinagao dos animais. 

2.3.2. Grupo de Varidveis Economicas 

Renda Proveniente do Gado e Renda Proveniente da Propriedade: Espera-se 

que certos proprietarios obtenham maior porcentagem de suas rendas da explora- 

ção bovina que de outras fontes ligadas à propriedade (tais como produtos agrico- 

Tas e florestais). Para os fins da analise, considera-se adequado separar a renda 

proveniente do gado da renda de outras fontes. Para os objetivos do estudo, que 

espera obter informações sobre as variações das vacinações, essa perspectiva ofe- 

rece mais logica.
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A abordagem conceptual deste trabalho pretende que as possíveis rendas que 0 proprietario possa auferir da propriedade, e particularmente do gado bovino, es- tejam associadas as atitudes, em relacao a campanha sanitéria, e aos comporta- mentos, mediante vacinacoes com variação. 
Custo da Vacina e da Mao-de-Obra do Vacinador: Também dentro das varia- veis economicas considerar-se-ão determinadas despesas ou custos que o proprie- tario enfrenta, em virtude dos procedimentos de combate  febre aftosa estabele- cidos. De acordo com PASTORE (9, p. 70), «... uma inovacao tende a ser rejeitada quando é baixa sua eficiéncia técnica e/ou econômica», assinalando ainda que «... a mentalizacao custo/beneficio esperada já é suficiente para uma resisténcia à adocao». 
Assim explicitadas, as variaveis economicas, no presente caso, além das refe- rentes a renda, seriam os precos pagos pela dose de vacina anti-aftosa, ou Custo da Vacina, e o pagamento efetuado ao vacinador pelo servico de vacinacao, ou Custo da Mao-de-Obra do Vacinador. As situacoes assinaladas, conforme os casos, podem constituir-se em despesas que sobrecarregariam os orcamentos de alguns setores de proprietario nao lhe seja facil ver ou avaliar outros efeitos derivados do ato de vacinar (por exemplo, que esteja protegendo a satide dos animais e asua prépria), passando, portanto, a ver ou avaliar a vacina como certa carga econômi- ca. 

— O proprietario paga pela dose de vacina utilizada trés vezes ao ano e, se o ser- viço é feito pelo vacinador do SENALFA, Daga, além da vacina, a mao-de-obra ao vacinador. 

2.3.3. Grupo de Varidveis Climaticas 

A inclusao das variaveis ligadas ao clima, no caso chuva e inverno, obedece, pois, 20 ponto de vista da campanha sanitaria, segundo o qual se tais variaveis possibilitam a existéncia de animais que nao possam ser vacinados também pos- sibilitam o risco de ocorrer a doenca. Portanto, as variáveis climaticas relacio- nar-se-iam nao só com atitude do proprietrio mas também com a variagao dos animais vacinados. 

2.4. O Modelo. 

Esta seção apresentara uma abordagem do relacionamento das variaveis in- dependentes com a atitude do proprietario com relação a campanha sanitéria. As mesmas varidveis, incluindo-se também a atitude, subsequentemente, serao exa- minadas em relacao a variagao das vacinagoes. 
O suporte teórico do modelo que sera adotado neste trabalho tem como refe- réncia as idéias de diversos autores sobre formação e mudangas de atitudes, assim como a abordagem socio-psicologica sobre mudancas comportamentais baseadas nos principios da difusao de inovacoes. Conforme essa última abordagem, as ca- racteristicas pessoais dos agricultores sao variaveis relevantes na adoção de no- vas idéias. 

2.5. Seleção e Descricao das Areas de Estudo 

A experiéncia nos trabalhos de vacingao realizada pelos vacinadores, assim como pelos proprietérios vacinadores, reconhece que existem duas situações pro- blematicas para concretizacao das vacinagoes por parte dos proprietarios. 1. proprietarios com poucos bovinos e 
2. proprietarios com relativo isolamento geografico em relação aos escritorios regionais da campanha sanitaria. 
De todos os departamentos da região oriental que desenvolvem o programa de combate a febre aftosa foram selecionados dois: Alto Parana e Amambay. Os critérios que determinaram a selecao foram: 
a) diferentes tempos de trabalho sanitario desenvolvido nos dois departamen- tos: o Alto Parana possui trés anos de campanha sanitaria a mais que o Amambay, que tem somente trés anos, 
b) nivel das acoes de divulga¢ao dos objetivos da campanha nesses departa- mentos, 
¢) conhecimento dos departamentos por parte do autor, 
d) tracado favoravel das estradas para a coleta de dados. 
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FIGURA 1 - Esquema diagramitico do modelo. 

O Departamento de Alto Parana ocupa, geograficamente, a parte leste do Pa- 

raguai, limitando com o Brasil, do qual se encontra separado pelo rio Parana. o 

departamento tem como capital a cidade de Puerto Presidente Stroessner, que, 

conforme a organizacao administrativa do SENALFA, é sede de um escritorio re- 

gional da campanha sanitaria desde 1969. 
Amambay, situado ao norte do pais, tem como capial a cidade de Pedro Juan 

Caballero, que, assim como Pto. Pte. Stroessner é sede de um escritorio regional do 

SENALFA (estabelecido em 1972), é também cidade de fronteira com o Brasil. Po- 

rém, esse pais, até o momento da realizacao da pesquisa, no Estado de Mato Gros- 

so, ainda nao tinha implantado o programa de combate a febre aftosa. 

2.6. Definição da Populago 

A populacao em estudo é constituida por todos os proprietarios de bovinos 

dos departamentos de Alto Parana e ‘Amambay que registram a vacinacao de seus 

animais contra a febre aftosa nos respectivos escritorios regionais do SENALFA. 

Entende-se por proprietarios de bovinos as pessoas que possuem um bovino 

ou mais, seja para corte, leite, engorda, reproducao, ou como forca de trabalho. 

Consequentemente, tais pessoas são atendidas, no que se refere ao combate 2 fe- 

bre aftosa, pelos escritorios regionais do SENALFA, em cada periodo de vacina- 

ção. Assim, para o presente estudo, a unidade de analise é o proprietario de bovi- 

nos, embasado no fato de ser ele quem toma decisoes em sua propriedade, parti- 

cularmente no que se refere as decisoes de vacinar contra a febre aftosa. Admite- 

se, nao obstante, a existéncia, em algumas propriedades, de administragao de ge- 

rentes, capatazes ou encarregados de executarem tais tarefas de sanificacao dos bo- 

Vinos, os quais, de acordo com os objetivos desta pesquisa, 520 também incluidos 
na populagéo. 

2.7. Amostragem 

No célculo da amostra foi usado o número de animais vacinados registrados 

pelos proprietarios nos escritorios do SENALFA das areas de estudo. Levando-se 

em conta os fatores limitantes, tempo, recursos financeiros e facilidades logisticas 

disponiveis, adotou-se uma «amostra simples ao acaso, método classificado den- 

tro dos procedimentos de amostragem baseados em probabilidades» (3). Diante 

do exposto, decidiu-se tomar 150 proprietarios escolhidos aleatoriamente da lista 

de proprietarios que registraram seus animais nos dois departamentos em 1974, 

quantidade que representa 4,5 por cento da populacao considerada. »
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Um pré-teste teve por fim verificar a funcionalidade do questionário, a termi- nologia usada e, particularmente, uma seleção definitiva das frases ou afirmativas que comporiam a medida da variavel atitude do proprietario com relacao a cam- panha sanitaria. 
Para as entrevistas, contar-se-a com a «participacao de apoio logistico» da equipe técnica dos escritérios de Puerto Presidente Stroessner e Pedro Juan Ca- ballero, composta, cada uma delas, de médicos veterinarios, fiscalizadores e vaci- nadores. Convém assinalar que esse pessoal nao realizara diretamente as entrevis- tas, elas serao realizadas por cinco estudantes secundarios, do 4.° e 5.° anos, que serao treinados para a coleta de dados. 
Quanto ao procedimento estatistico, a analise «gama» é uma metodologia pa- ra medir e predizer a ordem de variaveis ordinais de carater mais qualitativo. Essa analise estatistica foi adotada tendo-se em conta o carater descritivo e a intengao do trabalho de servir como fonte de informacéo no planejamento de futuros em- preendimentos sanitarios. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAQ 

3.1. Atitude 

A escala utilizada para medir a atitude do bovinocultor com relacao a campa- nha sanitaria contra a febre aftosa revela que essa variavel, em termos de meédias dos escores alcancados, em ambas as regioes, é diferente. Dentro do continuo to- talmente desfavoravel a totalmente favoravel, conforme a operacionalizacao da atitude, os proprietarios de bovinos tém uma atitude favoravel com relacao a campanha anti-aftosa. 
Dos cinco grupos de variaveis (individuais, econdmicas, climáticas, ligadas as propriedades e tempo) relacionadas com a variável atitude, nenhum apresentou significancia. Entretanto, no grupo de variaveis econdmicas, a variavel custo da vacina anti-aftosa, relacionada com a atitude, apresentou um valor muito proxi- mo do nivel de significancia. Com valores ainda menores, em ordem descendente, estão os grupos de variaveis ligadas à propriedade, variaveis individuais e varia- veis climaticas. Entre as variaveis ligadas a propriedade, a que melhor se relacio- nou com a atitude foi a venda de animais. Os conhecimentos da febre aftosa e os conhecimentos da vacinação foram as de melhor associação no grupo de variáveis individuais. A escassa associacao da variavel atitude com as variaveis indepen- dentes escolhidas poderia estar influenciada pelo tempo de atividade da campa- nha em cada regiao. Essa situagao parece relevante quando se observa que, em termos comparativos das médias dos escores de atitude de ambas as regioes, elas apresentam diferencas significativas. 

Desse modo, os aspectos relacionados com a atitude do proprietario com rela- €40 à campanha de combate a febre aftosa, nas duas regiões escolhidas, conforme 0 esquema de analise desenvolvido, permitem estabelecer que o custo da vacina relaciona-se inversamente com a atitude. Isso Sugere que o servico sanitario pode melhorar a atitude dos proprietarios com relação a campanha por meio de progra- mas de subsidios aplicados nos custos das vacinas em determinadas circunstan- cias. Essa medida poderia contornar possivelmente uma barreira ao desenvolvi- mento da campanha, particularmente se for levado em conta o fato de a atitude ser um aspecto motivador do comportamento. 
Por outro lado, ao relacionarem-se positivamente, as vendas de animais, os co- nhecimentos da febre aftosa e das vacinações mostram a perspectiva de que po- dem ser parte dos fatores condicionantes de uma atitude favoravel com relacao a campanha. 

3.2. Variação 

A associacao da atitude com a variacao das vacinacoes mostra um baixo va- lor, o que parece indicar que a atitude, considerando seu componente dinamico e possivel motivador de comportamento, nao é um fator relevante no que se refere a variacao das vacinacées. 
As demais variaveis, conforme foram operacionalizadas e DPosteriormente exa- minadas com relacao a atitude, em termos de valores determinados, nao oferece- ram condicoes de aceitacao das relações esperadas. Isso leva a considerar que tais
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variáveis não possuem um peso relevante na associação para a pedição e o orde- 

namento da atitude do bovinocultor com relação à campanha de combate à febre 

aftosa. . 
Observando isoladamente cada uma das regioes estudadas, em termos gerais, 

nota-se que os valores da associacao da variavel atitude com as demais variaveis 

são maiores no departamento de Alto Parana que no de Amambay. 

No que se refere a variavel dependente variaca das vacinacoes, quando exa- 

minada em sua associagao com os grupos de variaveis independentes, pode-se es- 

tabelecer que: o grupo de variaveis ligadas a propriedade foi melhor ajustado em 

termos da medida usada. Duas das cinco variaveis deste conjunto sao significa- 

tivas, e uma terceira esta préxima do ponto de significancia. Segue-se, com um 

valor menor nao significativo, um fator do conjunto de variaveis econémicas, e no 

grupo de componentes individuais destacam-se duas viaraveis. As conclusoes de 

cada associacao mencionada sao explicitadas a seguir. 

Os dois fatores significativos no grupo de variaveis ligadas à propriedade são 

número de animais e localização da propriedade. Isso permite concluir que as va- 

riações estão diretamente relacionadas com o número de bovinos e com a distan- 

cia da propriedade ao escritorio regional. A primeira conclusao por si é lógica, mas 

deve ser apontado que no número de animais a serem vacinados pode ter havido 

aspectos com importância na situação e que não foram considerados na pesquisa. 

Esses aspectos referem-se a estado ou peso dos animais, sexo, idade e tipo de tra- 

balho (nos pequenos proprietários), ou fim a que estão destinados os animais, as- 

sim como o número de proprietários que são atendidos, em média, pelos vacina- 

dores do serviço. Esses aspectos são salientados porque, em decorrência da con- 

clusão de que, possivelmente, maior número de animais relaciona-se com maior 

variação das vacinações, o serviço sanitário poderia ter influência no sentido de 

tentar corrigir alguns deles. 
Por outro lado, em razão das condições próprias e de determinadas disposi- 

ções (trânsito proibido em dias de chuva), a distancia em que se encontra o esta- 

belecimento pode ser um fator relevante para a variação das vacinações, mesmo 

que possa ocorrer o caso de tratar-se simplesmente de ausência de registro nos es- 

critórios e não falta de vacinação. Conclui-se que o fator distância deve ser consi- 

derado pelo serviço para determinados proprietários, já se pode traduzir em al- 

guns casos em variação das vacinações. 

A venda proveniente do gado mostrou um valor gama superior ao das outras 

relações atingidas pelas variáveis do mesmo grupo econômico, porém não foi sig- 

nificativo em sua associação com a variação das vacinações. Isso também parece 

lógico, dadas as explicações anteriores, mas a não-significância parece sugerir que 

esse tipo de renda não ocupa um lugar relevante na variação. Talvez uma pesqui- 

sa mais acurada sobre a relação da atitude com o tipo de uso que o proprietário 

faz da terra traga maiores esclarecimentos. Entretanto, pode-se concluir que o ser- 

viço sanitário deve considerar as possíveis vendas provenientes do gado como um 

fator que, se controlado razoavelmente (por meio das certidões de vacinações an- 

ti-aftosa para vendas), evitaria em parte a variação das vacinações. Esse procedi- 

mento cumpriria igual papel na explicação da associação da atitude com a variá- 

vel compra de animais, que também apresentou um coeficiente gama um pouco 

acima do valor das outras variáveis independentes. 

No grupo de variações individuais houve duas variáveis que, associadas, tive- 

ram valores um pouco acima do das outras variáveis, o que as coloca entre os seis 

maiores valores gama encontrados na análise realizada com a variação das vaci- 

nações. Essas variáveis individuais são conhecimentos da febre aftosa e conheci- 

mentos de vacinações. Tal situação sugere que a associação dessas variáveis com 

a variação pode ser melhorada mediante adequado planejamento da difusão de 

conhecimentos sobre a doença e dos meios de preveni-la junto aos proprietários 

de animais. 
Numa revisão geral das conclusoes, pode-se sustentar que, em termos de aná- 

lise, a variavel variação das vacinações apresentou melhor associacao e respon- 

deu um pouco mais as expectativas das hipoteses que a varidvel atitude. Os fato- 

res economicos foram mais associados 2 atitude, e 0s tatores ligados & proprieda- 

de a variacao das vacinagoes. 

4. RESUMO 

Para os paises da América do Sul que auferem divisas pela exportação de pro-
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dutos provenientes de setor agropecuário, entre eles a carne bovina e seus deriva- 
dos, o combate às doenças dos animais, particularmente a febre aftosa, principal 
barreira sanitária imposta pelos mercados consumidores, tem sido objeto de gran- 
de atenção, com o desenvolvimento de campanhas sanitárias a níveis nacionais 
nos últimos dez anos. . 

Uma das formas de combate à febre aftosa mais utilizada no continente é a va- 
cinação, preventiva, sistemática e obrigatória, dos rebanhos bovinos, a cada qua- 
tro meses. Para muitas regiões tal procedimento constitui uma prática inovadora, 
gerando problemas de aceitação nas comunidades rurais. 

Este estudo foi realizado com dados coletados na República do Paraguai, que, 
atualmente, mantém sob campanha sanitária de combate à febre aftosa 39 por 
cento da superfície de seu território, sendo escolhidos, como áreas de pesquisa, 
dois departamentos com diferentes tempos de vacinação impostos pela campa- 
nha. O trabalho teve como objetivo o estudo de variáveis individuais, econômicas, 
ligadas à propriedade, e climáticas, como possíveis fatores relacionados com a de- 
terminação das atitudes dos proprietários de bovinos com relação à campanha sa- 
nitária. Os mesmos fatores ainda foram estudados com relação às variáveis obser- 
vadas nos registros de bovinos vacinados, nas duas regiões que se constituíram na 
variável dependente central do estudo. 

A população da qual foi deduzida a amostra foi composta de proprietários de 
bovinos que registram a vacinação anti-aftosa nos escritórios regionais das áreas 
escolhidas, constituindo-se a amostra em 128 proprietários entrevistados, que fo- 
ram sorteados aleatoriamente na relação de nomes existentes nos escritórios. 

O instrumento da pesquisa constou de um questionário composto de itens se- 
lecionados dentro de uma metodologia de construção de escalas para medir a va- 
riável dependente atitude. A variável dependente central, variação das vacina- 
ções, foi estabelecida a partir de dados de vacinação do último ano, os quais per- 
mitiam a identificação das variáveis independentes, agrupadas em variáveis indi- 
viduais, variáveis econômicas, variáveis ligadas à propriedade e variáveis ligadas 
ao clima. Foram selecionadas vinte e uma variáveis independentes e estabeleci- 
das vinte hipóteses relativas a elas, com a variável dependente atitude do proprie- 
tário de bovinos e a variável variação das vacinações. 

Para medir a atitude do proprietário, construiu-se uma escala que resultou do 
emprego consecutivo das escalas de Thurstone e de Likert. 

A variação das vacinagoes foi estabelecida pelo calculo dos desvios médios 
nas vacinacoes registradas por cada entrevistado no ultimo ano. As fontes desses 
dados foram as fichas pessoais de cada proprietario nos respectivos escritrios. 

As relacoes entre as variaveis dependentes, atitude e variacoes das vacina- 
coes, e as variaveis independentes foram estabelecidas por meio do «procedimen- 
to de peticao e mensuracao do ordenamento de um fator a partir da disposicao de 
outro fator». Esse procedimento é também conhecido como «mensagem gama» 

As analises revelaram que, em termos de valor obtido nos respectivos coefici- 
entes gama, as variaveis que melhor se ajustaram a racional atitude foram os cus- 
tos da vacina e os conhecimentos sobre febre aftosa; com a variação das vacina- 
coes, os fatores mais bem correlacionados, segundo os valores gama, foram núme- 
ro de animais, localização da propriedade e conhecimentos sobre a febre aftosa e 
vacinacoes. Em termos de médias, as diferencas entre os escores de atitudes fo- 
ram significativas, a um por cento de probabilidade, o que nao ocorreu com a va- 
riação das vacinacoes. 

De modo geral, os resultados obtidos permitiram algumas conclusées que de- 
ram origem a sugestoes para a campanha de combate a febre aftosa no Paraguai 
e para os setores de programacao de futuras campanhas sanitarias animais a se- 
rem instaladas no pais. 

5. SUMMARY 

The experiences of some Latin American countries, especially in the southern 
part of the continent, have demonstrated the importance of programs of livestock 
sanitation. Efforts in this area — particularly the combat of aftosa (hoof and 
mouth disease) — have been planned and executed at national levels under the 
coordenation of the Centro Panamericano de Febre Aftosa. 

Paragual, with its livestock sector contributing solidly to the national 
economy, initiated a program of livestock sanitation in 1967. The Servico Nacio-
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nal de Luta contra a Febre Aftosa (SENALFA) was charged with conducting a 

systematic program to vaccinate all cattle more than four months of age. 

Vaccination for many livestock farmers is an inovoluntary innovation. They 

resent the obligation and have demonstrated resistance in various ways. 

Registrations of vaccinations at the SENALFA control centers show unusual 

variations from one vaccination period to the next. This variation is taken as an 

indication that a number of animals are not bening regularly vaccinated — thus 

facilitating continuance of the disease. Tecnicians of SENALFA suspect that 

reasons behind the variation are socio-economic in nature including the attitudes 

of the farmers toward the vaccination program. 
The objective of the present study was to analyze reactions of livestock 

farmers to the vaccination program in light of various characteristics of the 

farmers themselves, climatic aspects and the time differences that the program 

had been in effect in different areas. 
For the study area two departments (counties) were chosen: Alto Parana (six 

years of program coverage) and Amambay (three years of program coverage). The 

sample was composed of 150 cattle farmers chosen at random in the two areas. 

Results indicated significant differences in attitude between the two areas. 

With time the program was more favorably received. The individual variables, on 

the other hand, were not associated with any particular attitude regarding the 

vaccination program. 
Individual variation in number of animals vaccinated was significantly 

associated with herd size (less variation) and geographical isolation (more 

variation). The variation variable generally functioned in a more satisfactory 

manner than attitude. Although it can be said that attitude was negatively 

associated with costs of vaccinations, (borne by the farmers). 

It was felt that findings of the study permitted elaboration of a series of useful 

suggestions for the program in Paraguay, other livestock sanitation projects and 

future research in this area. 
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